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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 14
doi

A AGROECOLOGIA COMO ESTRATÉGIA 
DE ENFRENTAMENTO À AGRICULTURA 

CONVENCIONAL NO ASSENTAMENTO TERRA À 
VISTA, SUL DO ESTADO DA BAHIA

Adenilson Alves Cruz
http://lattes.cnpq.br/2289089616003314

Rosana Mara Chaves Rodrigues
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RESUMO: Esse texto tem como objetivo 
apresentar o processo de transição da matriz 
de produção convencional para a Agroecologia, 
no Assentamento Terra Vista, no Município 
de Arataca-BA. Para tanto, foi usado como 
metodologia, rodas de conversa na escuta 
com os assentados do assentamento, que 
aceitaram o nosso convite, 18 no total. A 
decisão por assumir a Agroecologia foi tomada 
em assembleia, buscaram fazer parcerias com 
instituições que já acumulassem experiências 
nesta área, de modo, a assegurar a formação dos 
assentados na perspectiva de desenvolverem 
um modelo de agricultura capaz de assegurar 
a sustentabilidade dos assentados preservando 
a natureza. O assentamento se constitui como 
um espaço promissor no desenvolvimento de 
processos educativos, no que diz respeito da 
opção realizada a Agroecologia, no entanto, esse 
processo não se faz sem tensões. As tensões 
que emergem, entre os assentados, sobre esta 
opção, têm contribuído para o aprofundamento 
do debate e a busca de tecnologias que 
respondam com eficácia as questões colocadas 
pelos assentados que resistem à proposta.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia, 
sustentabilidade, assentamento, assentados.

ABSTRACT: This text aims to present the transition 
process from the conventional production matrix 
to Agroecology, in the Terra Vista Settlement, in 
the Municipality of Arataca-BA. To this end, it was 
used as a methodology, conversation circles in 
listening with the settlers of the settlement, who 
accepted our invitation, 18 in total. The decision 
to take on Agroecology was taken in assembly, 
they sought to form partnerships with institutions 
that had already accumulated experiences in 
this area, in order to ensure the formation of 
the settlers in the perspective of developing 
an agricultural model capable of ensuring the 
sustainability of the settlers while preserving 
nature . The settlement is a promising space 
in the development of educational processes, 
with regard to the option made to Agroecology, 
however, this process is not without tension. The 
tensions that emerge among the settlers about 
this option have contributed to the deepening of 
the debate and the search for technologies that 
effectively answer the questions raised by the 
settlers who resist the proposal.
KEYWORDS: Agroecology, sustainability, 
settlement, settlers.

Esse texto apresenta uma reflexão 
sobre o processo de transição Agroecológica 
no Assentamento Terra a Vista, situado no 
sul da Bahia, no Município de Arataca. O 
trabalho foi realizado a partir decisão pela 
agroecologia mediante orientação do MST, que 
já vinha travando este debate no seu interior, 
de modo a desenvolver nos assentamentos um 
modelo de agricultura capaz de assegurar a 
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sustentabilidade dos assentados, preservando a natureza;

Trabalhar a terra com respeito, sem o uso de agrotóxicos, preservando 
a natureza para as futuras gerações. Este é um dos princípios da 
produção agroecológica, uma alternativa concreta e viável ao modelo 
do agronegócio, que destrói o meio-ambiente e gera pobreza e 
violência para o campo. (MST, 2014)

Apesar das dificuldades e resistência dos assentados, observamos 
que, o movimento em torno da implantação da agroecologia no assentamento 
é muito intenso, visto que, a escola de ensino médio oferece o curso, já tem 
alguns assentados e filhos de assentados formados em agroecologia (médio) e 
agronomia, na perspectiva da agroecologia (superior), morando no assentamento. 
O assentamento sediou o curso de Engenharia Agronômica com ênfase em 
Agroecologia e uma Pós-graduação em Agroecologia, estes cursos de uma forma 
ou de outra, envolve os assentados ou como estudantes, ou como participantes dos 
dias de campo promovidos pelos cursos. 

 A proposta de adotar a agroecologia foi apresentada e defendida pela 
direção estadual aos assentados, em assembleia. Os assentados informam, 
durante a roda de conversa, que o debate acerca da adoção da agroecologia como 
matriz tecnológica produtiva no assentamento foi intenso e tenso e durou muito 
tempo. “Foram muitas assembleias discutindo este assunto aqui e depois de muito 
debate nós aceitamos a proposta, mas prejudicou todo mundo, porque entrar neste 
capoeirão que já é quase mata na enxada, foice e facão, não dá para fazer muito” 
(L, masculino, 70). 

TENSÃO GERADA ENTRE OS PARES, CONCEITO E DESAFIOS DA 
AGROECOLOGIA 

Explicitado os fios que orientam o olhar para entender o que se passa no 
processo de desconstrução, reconstrução e construção de sociabilidades vividas 
pelos assentados, antecipamos, acerca dos conceitos de conflito e sociabilidade, 
o reconhecimento de reflexões, tanto teóricas quanto conceituais, formuladas por 
outros pensadores de relevância heurística inconteste, a exemplo de Karl Marx 
e Max Weber, dentre outros. Contudo, a opção por Georg Simmel  emergiu no 
processo de concepção do projeto de pesquisa quando da  constituição do problema 
e das premissas das quais partimos, que envolvem, necessariamente, relações, 
interações, conflitos, em fim no âmbito da dinâmica cotidiana. Por um lado, tem-se 
as relações que se estabelecem na trajetória de vida do “homem simples” sujeito 
“[...] comum, fragmentado, divorciado de si mesmo e de sua obra, mas obstinado no 
seu propósito de mudar a vida, de fazer História, ainda que pelos tortuosos caminhos 
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de sua alienação e de seus desencontros, os difíceis caminhos cotidianos da vida. 
” (MARTINS, 2008, p. 10). Por outro lado, tem-se também, as relações forjadas no 
processo de luta no âmbito do movimento. 

 Acrescentem-se, ainda, o locus da realização da pesquisa, qual seja, o 
espaço vivido no cotidiano dos assentados, lugar por excelência da produção e 
reprodução de relações sociais e, “[...] não há reprodução de relações sociais sem 
uma certa produção de relações – não há repetição do velho sem uma certa criação 
do novo, mas não há produto sem obra, não há vida sem História. ” (MARTINS, 
1998, p. 5)

 Este escopo de fios imbricados em torno de um problema a ser compreendido 
nos conduziu a Simmel desde a premissa de que não há relação destituída de 
conflito e este se reproduz nas ações interativas e relacionais sociais, “é uma 
forma de sociação”. Por suposto, o conflito está na base da sociação. “[...] Se toda 
interação entre os homens é uma sociação, o conflito – afinal, uma das mais vívidas 
interações e que, além disso, não pode ser exercida por um indivíduo apenas – deve 
certamente ser considerado uma sociação […] ” (SIMMEL,1983, p. 122-23)

 Concebido assim, o conflito compõe a rotina da vida em sociedade, seja como 
expressão na forma de um gradiente, atravessando as relações sociais – ásperas – 
e, por vezes, alcançando inclusive, o confronto físico, produzindo desse modo uma 
multiplicidade de arranjos coletivos e sociais decorrentes dessa substância social.

 Com efeito, o problema desta pesquisa impõe, por primeiro, a tarefa de 
superar a noção que carrega o senso comum acerca da compreensão do conceito 
de conflito social no cotidiano das sociedades. Esta exigência se faz necessária, em 
virtude da correlação que, ordinariamente, é feita ao associar o conflito tão somente 
aos aspectos negativos da vida social. Ademais, há uma regularidade inconteste da 
presença de conflito nas mais diversas interações e relações sociais reproduzidas 
na sociedade.

Face a esses argumentos e para os fins deste trabalho, serão destacados 
alguns aspectos emblemáticos a respeito do conceito de conflito social em Georg 
Simmel, dando relevo a sua contribuição em torno da relevância deste conceito, na 
medida em que destaca e pondera sobre os elementos positivos desta realidade 
social na atualidade. 

“No início fui contra como foi colocado, principalmente no momento 
que a gente estava chegando e precisava produzir para o sustento, 
hoje já estou convencido, produzo hortas orgânicas” (I, masculino, 51). 
“Não trabalhamos para comprar caminhão, adquirir bens, mas para 
viver bem. Viver bem é uma coisa e ficar rico é outro. Temos saúde 
porque não usamos agrotóxicos. A terra é nossa mãe, não devemos 
prejudicar ela senão vem contra nós. ” (A, masculino, 36). “A lei aqui 
é produzir orgânico, então tem que produzir assim. ” (C, masculino, 
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27). “É gratificante ver os animais voltando, o bom da agroecologia é 
o convívio com os animais” (C. feminino, 27). “Mas os animais já estão 
prejudicando, tem capivara demais, atacando o cacau. ” (L, masculino, 
70). “A agroecologia precisa dar resposta para encontrar o equilíbrio 
entre os homens e os animais. ” (I, masculino, 51). 

Considerando que um dos conceitos chave que orientam teórica e 
metodologicamente a Agroecologia é o de agroecossistema, unidade de análise 
que permite estabelecer um enfoque comum ás várias disciplinas. Resumindo, um 
agroecossistema é um ecossistema artificializado pelas práticas humanas, por meio 
do conhecimento, da organização social, dos valores sociais e da tecnologia, de 
maneira que a sua estrutura interna “é uma construção social produto da coevolução 
entre as sociedades humanas e a natureza” (CASADO, SEVILLA-GUZMÁN, 
MOLINA, p.86). 

É possível conviver em equilíbrio com os animais, no sistema agroecológico 
pode fazer o controle dos animais, se eles estão em muita quantidade, desequilibrando, 
tem que pedir autorização do IBAMA para fazer o controle. (R, masculino, 27).

Para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável e produtiva, 
a Agroecologia orienta práticas de: aproveitamento de energia solar através 
da fotossíntese; manejo do solo como organismo vivo; manejo de processos 
ecológicos – como sucessão vegetal, ciclos minerais e relações predador - praga; 
cultivos múltiplos e sua associação com espécies silvestres, de modo a elevar a 
biodiversidade nos agroecossistemas; e ciclagem da biomassa – incluindo os 
resíduos urbanos. Dessa forma, “o saber Agroecológico contribui para a construção 
de um novo paradigma produtivo ao mostrar a possibilidade de produzir ‘com a 
natureza’” (LEFF,2002, p.44). 

Quanto à comercialização dos produtos alegam que, 

“[...] por se tratar de um produto diferenciado, o custo da produção e 
a apresentação do produto, também são diferenciados, às vezes os 
consumidores não aceitam o produto por falta de compreensão do que 
representa o produto para sua saúde [...] precisamos fazer um trabalho 
de educação com a população local para explicar a vantagem de 
consumir o nosso produto, isto dá trabalho é difícil. ” (I, Masculino. 51)

O que pode- se apreender a partir do debate, que se instalou nesta roda de 
conversa, é que, a assunção da produção na perspectiva agroecológica, apesar de 
ainda demandar muito debate, às vezes tensos, porque ao assumir esta decisão em 
conjunto, uma parte dos assentados, pareciam não estar convencidos da proposta, 
ou ainda não sabiam bem como poderia ser encaminhada em seus lotes. Mais uma 
vez os assentados parecem se encontrar na fronteira entre o trazido e o negociado. 
O que trazem dos conhecimentos adquiridos na prática da agricultura convencional, 
baseada na produção para o mercado, com intenso uso de agrotóxico, queimando 
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o mato, para um conhecimento, onde os cuidados com a biodiversidade e a 
sustentabilidade do planeta ocupam centralidade no conhecimento, agora sendo 
produzido no assentamento.

A partir da decisão tomada, em assembleia, buscaram fazer parcerias com 
instituições que já acumulasse experiências nesta área, de modo a assegurar a 
formação dos assentados na perspectiva da produção agroecológica.

Uma das parcerias buscadas e consolidadas foi com o Instituto Cabruca, 
que atualmente vem desenvolvendo com um grupo de assentados a experiência de 
plantio de cacau orgânico, na área experimental, de dois hectares.

A área experimental é um espaço onde acontecem as trocas de saberes entre 
assentados e o Instituto Cabruca, é lugar de experimentação e produção de novos 
conhecimentos, onde desenvolvem a clonagem do cacau. A clonagem, segundo 
agrônomo do assentamento e assentado, consiste em aprimorar geneticamente 
as sementes de cacau para produzir espécies resistentes ao fungo causador da 
vassoura-de-bruxa (basidiomiceto Moniliophtora perniciosa). Depois da germinação, 
os pedaços extraídos das novas plantas clonadas, conhecidos como “garfos”, estão 
prontos para serem enxertados nas árvores atingidas pela praga. Segundo ele, esta 
técnica tem apresentado bons resultados no enfrentamento da praga, sem uso de 
“defensivos” químicos.

 Todos os assentados, presentes na roda de conversa, reconhecem este 
espaço como de todos, e que mudaram antigas crenças a partir da visualização e 
das discussões realizadas nessa área. “Fui incrédulo, logo que começou o projeto 
orgânico, porque achava que era uma área antiga, já desgastada, para trabalhar 
neste sistema, mas pude ver que dar certo” (I, masculino, 51)

Figura 11 – fotos: Área de produção

Fotógrafa: Rosana Rodrigues (2012).

O Instituto Cabruca é uma instituição, não governamental, formado por 
profissionais especializadas no manejo e na conservação do sistema de produção 
cabruca1 e de outros sistemas agroflorestais, em Mata Atlântica e em qualidade de 
1. Sistema Cabruca de produção do cacau consiste no plantio de cacau sob a sombra de árvores nativas, 
conservando, desta maneira, mais de 228 espécies nativas. Entre elas estão: Pau-Brasil, Jequitibá, Jacarandá, 
Vinhático e Cedro. A importância do Cabruca para a biodiversidade está em conservar estas espécies, além 
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cacau. 
Além disso, mantém parcerias com importantes instituições e órgãos 

governamentais, tais como: Conservação Internacional, IMAFLORA, Centro Estadual 
de Agrecologia Milton Santos, Instituto de Pesquisas Florestais (IPEF), Universidade 
Estadual de Santa Cruz (UESC), Universidade do Estado e Reforma Agrária (Seagri), 
Secretaria de Meio Ambiente do Estado da Bahia (SEMA), Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira (Ceplac), Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) 
e o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).

Figura 12 – Fotos: Plantação de cacau no sistema cabruca.

Fotógrafa: Rosana Rodrigues (2012)

Apesar das dificuldades e resistência dos assentados, observamos que o 
movimento em torno da implantação da agroecologia no assentamento é muito intenso, 
visto que, a escola de ensino médio oferece o curso, já tem alguns assentados e 
filhos de assentados formados em agroecologia (médio) e agronomia, na perspectiva 
da agroecologia (superior), morando no assentamento. O assentamento sediou o 
curso de Engenharia Agronômica com ênfase em Agroecologia e atualmente sedia 
a Pós-graduação em Agroecologia, estes cursos de uma forma ou de outra, envolve 
os assentados ou como estudantes, ou como participantes dos dias de campo 
promovidos pelos cursos. 

A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO NO ASSENTAMENTO
A organização do trabalho e da produção acontece de forma individual, cada 

família produz o seu lote de acordo com as condições de cultivo e a mão de obra, na 
maioria dos casos, é realizada pela família, casal e filhos maiores. 

Essa forma de realização do trabalho pela família, embora, não seja 
compreendida como trabalho coletivo, interferem significativamente na reconstrução 
de sociabilidades, pois se recompõe laços familiares, e reestrutura a unidade 
familiar de produção “[...] o fato de uma estrutura produtiva associar família-

de propiciar que animais ameaçados de extinção, como o mico-leão da cara dourada.e fragmentos florestais 
isolados. (INSTITUTO CABRUCA, 2014)
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produção-trabalho tem consequências fundamentais para a forma como ela age 
economicamente e socialmente.” (WANDERLEY, 1999, p. 25).

De início, O MST propunha a produção coletiva para os assentados, mas não 
vigorou; daí então propôs a produção em lotes coletivos e individuais, também, não 
emplacou, prevalecendo à forma de produção individual em lotes individuais.

A prevalência da forma de produção individual em detrimento do coletivo 
se deve em grande medida pela necessidade das famílias de atendimento das 
suas carências imediatamente, pois na produção familiar individual, eles plantam 
colhem levam ao mercado e vendem e com o resultado desta produção trazem 
para casa produtos não produzidos em seus lotes, já a produção coletiva demanda 
de mais tempo e envolve a discussão e decisão de mais pessoas, inviabilizando o 
atendimento imediato das suas necessidades.

O que aconteceu foi à reserva de algumas áreas coletivas, como a mata, as 
infraestruturas (casa de doce, piscicultura, área experimental, barcaça e viveiro) 
e outras instalações existentes no assentamento. Como área coletiva, e sob a 
coordenação da cooperativa, todos deveriam se comprometer por estas áreas 
e o resultado, da produção, é destinado ao consumo de todos e o excedente 
comercializado e a renda final administrada pela cooperativa, forma um fundo de 
caixa coletivo, para ações coletivas dos assentados. 

Segundo os assentados, na roda de conversa, o trabalho no princípio foi 
estruturado coletivamente, nas áreas coletivas, estava organizado em grupos de 
20 famílias, alternando, para cuidar das áreas coletivas, não surtindo efeito, porque 
muitos não apareciam, decidiu por famílias, cada família deveria destinar dois dias 
da semana para cuidar das áreas coletivas, depois por um dia de trabalho, não 
funcionou. Hoje vigora, por decisão tomada em assembleia, dois dias por mês 
denominado por eles como “tempo de trabalho coletivo”, onde todos os assentados 
devem participar, cuidando das áreas coletivas, estas áreas envolvem as estradas, 
jardins, área experimental de cacau, tanques de peixes, barcaça, viveiro, centro de 
formação e as áreas externas das escolas. 

A organização do trabalho coletivo aparece como desafio para a coordenação 
e para os assentados do assentamento, conforme descreve os assentados. 
“Problemas de pessoas combina participar no mutirão e depois não aparece, 
sobretudo depois que a sua roça já foi beneficiada” (J, masculino, 35). “Quando é na 
roça do outro a pessoa já não esforça, fica escorando” (C, masculino, 61)

“Não conto com ninguém, faço meu trabalho sozinho” (L, masculino, 70). 
Em contraposição a fala de Louro, outra assentada rebate, “Conta sim, agora não 
podemos adivinhar quando você está precisando, precisa nos chamar” (C, feminino, 
27) “O que acontece aqui é troca de dias, reúne umas famílias e troca os dias de 
trabalho. ” (I, masculino, 51).
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Segundo Lima (2011, p.128), três razões explicam a opção feita pelos 
assentados para opção da produção no lote individual ao invés da área coletiva.

[...] primeiro no imaginário desses trabalhadores, quando ingressam 
no movimento, o objetivo era obter os seus próprios lotes; a segunda 
razão era que os assentados receavam não terem o retorno 
proporcional ao trabalho que empregavam; por último, [...] as vendas 
e a distribuição da renda atrasavam, não atendendo as suas carências 
imediatas.

Embora a forma de organização do trabalho coletivo, pensada pela 
coordenação do assentamento não tenha vigorado na sua idealização, pudemos 
observar formas cooperadas de realização da produção, através dos mutirões 
realizados e organizados por grupos de famílias no assentamento. Esses mutirões 
acontecem por grupos de famílias, nos lotes de produção, que querem cooperar 
com outras famílias para depois ser beneficiado no regime de troca de dias de 
trabalho. Estes mutirões acontecem principalmente nas épocas de capina e colheita 
do cacau.

Enfim, o Assentamento Terra Vista se constitui como um espaço promissor no 
desenvolvimento de processos educativos, que diz respeito a opção realizada pela 
matriz tecnológica da Agroecologia. As tensões que emergem, entre os assentados, 
sobre esta opção têm contribuído para o aprofundamento do debate e a busca de 
tecnologias que respondam com eficácia as questões colocadas pelos assentados 
que resistem à proposta.
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